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S a n  S ev e ro .

P rob lem as n isram arin os.

L a  n ec es id ad  de  d a r  c u e n ta  d e  
o t r a s  cu es tio n es  d.i p r e f e r e n te  i n ­
te r é s ,  nos h a  hecho a p la z a r  h a s ta  
h o y  e l e m i t i r  n u e s tro  ju ic io  a c e rc a  
d e l  d e c re to  d ic ta d o  p o r  e l  m in is ­
t r o  de  U l t r a m a r  fav o rec ien d o  1.a 
e m ig ra c ió n  p e n in s u la r  á  la  is la  de  
C u b a .

H ac e  y a  t ie m p o  q u e  v in im o s  
d ir ig ie n d o  n u e s t r a  voz á  loa po ­
d e re s  público* e n  d e m a n d a  d e  q ue  
a - io p ten  la s  m e d id as  cu n v e a ien c es , 
á  fin  d e  q u e  la s  c o r r ie n te s  d e  la  
e m ig ra c ió n ,  q u e  h o y  se d i r ig e n  á  
la s  r e p ú b lic a s  sn d -am e rica n as  d e s ­
poblé ndo m u ch as  de  n u e s t r a s  p ro ­
v in c ia s ,  s e  d i r i j a n  é. l a s  co lou ias  
esp añ o la s .

T a n to  e n  las  A n t i t l a s  como en  
F i l ip in a s ,  las fueiitcy  d e  la  r i q u e ­
za  p ú b lic a  e s tá n  c o n te n id a s  p o r  
la  f a l t a  d e  b raz o s , h a s t a  e l  p u n to  
q u e  los p re su p u e s to s  o rd in a r io s  
d e  esas  p ro v in c ia s  u l t r a m a r in a s  
a p e n a s  b a s ta n  p a r a  c u b r i r  sus 
a te n c io n e s  á  ca u sa  de  q ue  los r e ­
cu rsos  e s tá n  a g o ta d o s ,  l a  p ro d u c ­
c ión  in a c t iv a  y  b a s ta n te  a m o r t i ­
g u a d o  e l  trá f ico , c o rr ién d o se  e l 
r ie sg o  d e  q u e  c ie r to s  p ro d u c to s  
com o e l  a z ú c a r ,  e l ca fé  y  o tro s  es­
t e n  su f r ie n d o  r u d a  co m p e te u c ia  
con sus s im ila re s  d e  p roducc ión  
e x t r a n je r a .

La p re n sa  u n  d ía  y  o t ro  h a  c la ­
m ad o  c o n t r a  es to , y  e l  d e c re to  á 
q u e  nos re fe r im o s  h a  re sp o n d id o  
c ie r ta m e n te  á  los c lam o res  d e  la  
o p in ió n ,  q ue  desea  v e r  á  la s  co lo  ­
n ia s  esp añ o la s  e n  e l e s ta d o  de 
p r o s p e r id a d  y  e n g ra n d e c im ie n to  
q u e  les  c o r re sp o n d e  d e  d e re ch o , 
p u e s  n ad ie  ig n o r a  q u e  la s  A n t i ­
l l a s  poseen  e l t e r r e n o  m ás f é r t i l  y  
r ico  d e l  u u e v o  c o a t in e n te ,  y  por 
lo  q u e  se re f ie re  a l  A rc h ip ié la g o  
f il ip in o  e n c ie r r a  elemeuto.s d e  p r o s ­
p e r id a d  y  a b u n d a n c ia  q u e  con 
poco  es fu e rzo  c o n v e r t i r ía n  to d a  
a q u e l la  p a r t e  e n  e l  im p e r io  m e r ­
c a n t i l  m ás c o n s id e rab le  d e  to d o  el 
O r ie n te .

^ R esue lve  e l  d e c r e to  d e l  m in is ­
t e r io  d e  U l t r a m a r  so b re  e m ig r a ­
c io n es  á  las A n t i l la s  e l  p ro b le m a  
d e  d a r  á  l a  is la  d e  C u b a  los  b r a ­
zos quu n e c e s ita  p a r a  e l d e s a r ro ­
llo  de  su  riqueza?

A  n u e s t ro  ju ic io , no.
N o  hem os d e  n e g a r  q u e  se h a  

h ec h o  m ucho , q u iz á  m ás de  lo  q ue  
p o d ía  e s p e ra rse ,  y a  qu e , p o r  d e s ­
g ra c ia ,  e n  e s te  p a ís  l a  in ic ia t iv a  
d e l  E s ta d o  p a r a  to d a s  las  g ra n d e s  
c u e s tio n es  re la c io n a d a s  con  la  
p ro s p e r id a d  p ú b lic a ,  h a n  r e v e s ­
t id o  s ie m p re  u n  c e n su ra b le  se llo  
d e  l e u t i t u d  y  p e re z a ;  p e ro ,  a u n  
s ie n d o  m ucho , n o  es to d o  l o q u e  
se  n ec es ita ,  po rq u e  h a y  q u e  c o n ­
s id e r a r  q u e  los p e r ju ic io s  ocasio ­
n ad o s  p o r  l a  in c u r ia  ó  t ib iez a  en 
a d o p t a r  p r o n ta s  y  e n é rg ic a s  reso ­
lu c io n es  e n  e s ta  m a te r ia  son m uy  
g r a n d e s ,  y  r e q u ie r e n  a f r o n ta r  e l  
p ro b le m a  con  dec is ión  y  v a le n t í a .

Todo lo  q u e  no  se a  d a r  g a r a n ­
t í a s  do  e s ta b i l id a d  á  los e m ig ra n ­
t e s  es t i e m p o  p e rd id o ,  p e rq n e  e l  
q ue  se  v e  e n l a  n ec e s id a d  d e  a b a n ­
d o n a r  sus h o g a re s  no  b u sca  o t r a

cosa p o r  e l  p r o n io  quu m e jo ra r  
de s itu ac ió n , c a m b ia r  su  p o rv e n ir  
in c ie r to  p o r  r e a l id a d e s  h a l a g ü e ­
ñ as . a i  h a  d e  p a s a r lo  m a l,  no  n e ­

c e s i ta  m overse .
P o r  c o n s ig u ie n te ,  e n te n d e m o s  

quo  se n eces ita , e n  p r im e r  l é i m i -  
uo , d e d ic a r  m ay o re s  rec u rso s  á  
fa v o re c e r  l a  e m ig ra c ió n  a n t i l l a ­
n a .  F l e t a r  b u q u es ,  cóm odos y  de
g r a n  c a p a c id a d ,  d o u d e  p u e d a n  
D runsporta rso  r á p id a m e n te  g r a n ­
des m asas  d e  e m ig r a n te s ,  d a r le s  
Doda c la se  do  fa c il id a d e s  p a r a  la  
s iibais toucia , h a c e r le s  dueñ o s  de 
a lg u n o s  p red io s , p o n e r  á  su  d ispo ­
s ic ión  e le m e n to s  do  p ro d u  ición y
t r a b a jo ;  e n  s u m a ,  r o d e a r le s  de 
c u a n to  sea  p rec iso  á  f in  de  q ue  
ellos no  te n g a n  q u e  p o n e r  o t r a  
cosa q u e  su a c t iv id a d  y  su  t r a ­

bajo .
P a r a  esto , p rec iso  e.s d e s e n g a ­

ñ a r s e ,  h a c e  f a l t a  e n  p r im e r  t é r ­
m in o  d in e ro ,  m ucho  d in e ro ,  p a re  
c iándonos  q u e  lo s  recu rso s  q u e  se- 
g ú u  e l d e c re to  p ie n sa n  d e s t in a rs e  
á  e s ta s  a te n c io n e s  son escasos, 
m e jo r  d ir ía m o s  m e zq u in o s  a n ta  la  
t r a s c e n d e n c ia  d e l  p ro b le m a  c u y a  
so lu c ió n  se b u sca , y  la s  v e n ta ja s  
p o s it iv a s  q n e  h a n  d e  r e s a l t a r .

M uchas d e  la s  d ilap id a c io ü e s  
q u e  t a n to  e n  los p re su p u e s to s  p e ­
n in s u la re s  como e n  los u l t r a m a r i ­
nos, ae p u e d e n  c o r r e g i r  y  a u n  
c o r ta r  r a d ic a lm e n te ,  p o d ía n  con ­
v e r t i r s e  e n  recu rso s  a b u n d a n t e  
p a r a  el d e s a r ro l lo  d e  l a  p r o s p e r i ­
d a d  d e  la s  c o lo u ia s  fav o rec ien d o  
l a  e m ig rac ió n .

I m i ta  e l  G o b ie rn o  lo  q u e  se h a ­
c e  e n  l a  R e p ú b lic a  A r g e n t in a  y  
o tros E s ta d o s  d e  la  A m é r ic a  d e l  
S u r ,  d tíd iqne g ra n d e s  sum as a l  
fo m en to  d e  la  e m ig ’-ación, no  se 
a n d e  con m e zq u in a s  co n s ig n a c io ­
n es  y  los re s u l ta d o s  se to c a rá n  
m uy p ro n to .

M ie n tra s  t a n to  s e rá ,  s in o  e s t é ­
r i l  p o r  c o m p le to ,  p o r  lo  m eaos 
m u y  deli d e n te  c u a n to  se h a g a ,  y  
pues to  q u e  á g r a n d a s  m a le s  h a c e n  
f a l t a  g r a n d e s  rem ed io s , creem os 
q u e  e s to  p r im e r  im p u ls o d e b e  con­
t in u a r s e  y  d e d ic a r  en  o t r o s  p r e ­
su p u e s to s  v en id e ro s  m a y o r  c o n ­
s ig n a c ió n  á  e s ta s  a te n c io n e s ,  q n e  
s e g u ra m e n te  h-iu d e  r e d u n d a r  en  
b e n e ü c io  d e  n u e s t r a  r iq u e z a  u l ­
t r a m a r in a ,

P olítioa  y  financia .

A  m e d id a  q u e  vam os e n t ra n d o  
e n  p le n a  es tac ió n  d e  in v ie rn o ,  e l 
m u n d o  d e  los negocios  to m a  su  a s ­
p e c to  c a r a c te r ís t ic o  do  a c t iv id a d .

Todos los P a r la m e n to s  d e  E u ro ­
p a  h a n  r e a n u d a d o  ó e s tá n  p ró x i ­
m os á  r e a n u d a r  sus t a r e a s ,  y  con 
e l la s  co in rdd írá  l a  disousiiin  d e  los 
g ra v ís im o s  p ro b le m a s  q u e  e l  v ie jo  
c o n t in e n te  t i e n e  p la n te a d o s .

L a  n o ta  d o m in a n te  e n  to d o s  los 
p ro g ra m .18 p a r la in e u ta r io s  es la  
c u e s t ió n  eccnom ica . N o  h a y  nac ión  
n i  E s ta d o  q u e  no  s ie n ta  neces idad  
a b s o lu ta  d e  a r r e g l a r  su H ac ien d a , 
p o rq u e  no  h a y  n in g u u a  q u e  no e x i ­
j a  in m ed ia to s  re m ie n d o s .

A sí, y  com o a c o n te c e  s ie m p re ,  
los a s u n to s  se d iv id e n  e n  dos c l a ­
ses d is t in ta * :  a s u n to s  financieros 
y  a su n to s  p o l í t ic o s .

L os p r im e ro s  d e p e n d e n  f a ta l  é 

in d u d a b le m e n te  d e l  e s ta d o  del

m e rc a d o  d e  d in e ro .  H oy, y  p o r  ■ 
ca u sa s  d e  to d o s  coooc idas, e x i s t e  ¡ 
u n  n o ta b le  d e s e q u il ib r io  e n  E u r o ­
p a ,  e n  lo  r e la t iv o  a l  p a t r im o n io  
m etá lico .

Dos g ra n d e s  cen tro»  a s p i r a n  á  
d o m in a r  la c u e s tió n  m o u e ta r ia :  P a ­
r ís  y  L o n d re s ,  y á  es to s  c e n tro s  
d e b e  c o a t r a e r  sus o b se rv a c io n e s  e l 
q u e  in t e n ta  in fo rm a r  b ie n  l a  p ú ­

b lica  o p in ión .
S us  posic iones m as ó m en o s  

v e n ta jo s a s  se d e t e r m in a n  p o r  el 
t a n to  de  d e scu e n to  do  sus p r i n c i ­
p a le s  B auoos. L o n d re s  d e s c u e n ta  
a l  5 p o r  c ie u to ,  m ie n t r a s  P a r í s  
so s tien e  sn 3 p o r  100, p e r o  á  Ju z ­
g a r  p o r  1 >. f ieb re  q u e  d o m in a  hoy 
l a  e s p ee u lao ió u ,  es m ás qu e  pro- 
ba lde  q u e  e l Banco d e  F ra n c ia  
su b a  á  3 y  l j 2  ó á  p o r  100, y  que 
e l  d e  I n g l a t e r r a  c a m b ie  su  5 a c ­
t u a l  p o r  e l  5 y  1[2 ó 6  p o r  100.

E s te  hecho, a l  p ac eo e r  t a n  sen  
c i l io ,  consigno  en  e.stos m o iaen tos  
m a n te n e r  los m ercados com o p a ­
ra l iz a d o s ,  y  a u n  m e jo r ,  in q u ie to s  
y  v a c ila n te s .

F ra u c if t  t ie u e  1 .300  m illones 
d e  fran co s  d "  i>ro e n  sus a rc a s  y  
1 .2 0 0  m illo n e s  e u  p la ta ,  am bos 
c ifra  red o n d a . E s te  fabu loso  euca- 
jt í  pone l a  p la z a  do Parí-i a l  a b r i ­
go d e  c o n t ra t ie m p o s ,  pues_ como 
p o r  o tro  la d o  t i e n e  la s  v e n ta ja s  
d e l  b im e ta lism o , c a m b ia  e l  b i l le ­
ta je  q u e  l le g a  á  sus ca ja s  p o r  p la ­
t a  ú  oro  á  v o lu n ta d ,  cusa q u e  no 
p u ed e  h a c e r  I n g la t e r r a ,  m a n te n e  
d o ra  d e l  p a t ró n  ú n ic o  de  o to .

S i t a n to  e n  P a r ís  com o e n  L o n ­
d re s  d o m in an  las  te n d e n c ia s  y el 
m iad o  á  la  e m ig ra c ió n  d e l  m e ta l  
a m a r i l lo ,  r e s u l t a r á  q u e  los e s p e ­
c u la d o re s  b u s c a rá n  colocación á 
sus c a p i ta le s  e u  negocios d a  m ás 
p o d ero sa  rem u o erf lc ió u , l le v a n d o  
a s í  la  a c t iv id a d  d e  las  esfe ras  f i ­
n a n c ie ra s  é  in d u s t r i a le s ,  h o y  casi 
o lv id ad as .

P o r lo  q ue  h a c e  á  los a s u n to s  
po líticos, e n te n d e m o s  q ue  la  p o l í ­
t i c a  eu ro p ea , d esp u és  d a  t a n t a  
co n fe re n c ia ,  de  t a n to  v ia je ,  t a n ­
ta s  v u e l ta s  y  r e v u e l ta s ,  v e n d rá  á  
a c e p ta r  u n  atatu, q iio  indefin ido .

Las n ac io n e s  p e rs is t irá n  e n  sus 
g ra n d e s  a rm a m e n to s ;  no f a l ta r á n  
sucesos de  m e n o r  c u a n t í a  p r e p a ­
ra d o s  p o r  é s te  ó p o r  e l  o tro  canc i 
11e r  parq. ju s t i f ic a r  e l  estado* p r e ­
v e n t iv o ,  y  a s í  p a sa re m o s  h a s ta  
q u e  a lg o  g o rdo  ro m p a  el n u d o  que 
n a d ie  se a t r e v e  á  d e s a ta r .

R u s ia ,  p o r  lo  p ro n to ,  i n v i t a  á  
A le m a n ia  á  sus m a n io b ra s  m i l i t a ­
res d e l  a ñ o  p ró x im o ; T u r q u ía  se 
c o n te n ta r á  co a  q n e  la  d e je n  e u  
paz ; A le m a n ia  ae g u a r d a r á  m uy  
b ie u  d e  i n t e n t a r  n a d a  m ie n tra s  
no  h a y a  c o n ta d o  b ie n  sus fu e rza s ; 
F r a n c ia  se  p ro p o n e  s e r  ag r íc o la -  
i n d u s t r i a l ;  I t a l i a  n e c e s ita  m ucho  
d in e ro  p a r a  p o n e rse  e n  co n d ic io ­
nes d e  lu c h a .

I n g l a t e r r a  to d o  se  le  v u e lv a  
h a c e r  e s ta d ís t ic a s  d e  e sc u a d ra s ,  
s a ca n d o  c u e n ta s  d e  las .aliauzas 
q u e  m ás p u e d e n  c o n v e n ir le ,  y  lo  
m ism o  se b a t i r á  con F r a n c ia  con ­
t r a  A le m a n ia ,  q u e  a l  la d o  d e  e s ta  
c o n t ra  R u s ia .

E n  lo s  B a lk a n e s  n a d ie  se  e n ­
t ie n d e  y  las  g r a n d e s  p o te n c ia s  
q u ie re n  a b s o rb e r lo  to d o .

M e e a tra s  E u ro p a  h ace  es tas  
to n te r ía s ,  los E s ta d o s  U n id o sc o n -  
c i e r t a a  lig as  y  t r a t a d o s  d e  co­
m e rc io  y  se d isp o n e n  á  in u n d a r

los m e rc a d o s  eu ropeos d e  todo , 
h a s ta  a r r u in a r n o s .

L a  d e n u n c ia  d e  los trab ad o s  so 
a p ro x im a  y  la  m e jo r  p o l í t ic a  s e ­
r i a  q u e  E u ro p a  su sp e n d ie ra  to d o  
a s u n to  h a s ta  (jue se re su e lv a  la  
c u e s tió n  com erc ia l.

E n  E s p a ñ a  eegu im os s in  n o v e ­
d a d , a u n q u e  s in  u n a  p ese ta .

R e su m ie u d o ; e l  a s p e c to  d e l  
m a n d o  da  los neg-jcios un  poco 
plom izo; hay  m u ch a  desconfianza 
en  e l  m a ñ a n a  y  las  B olsas p a r e ­
ce.» como f a t ig a d a s  d a l  a lz a .

E n  lo r e la t iv o  a l  a sp ec to  d e l  
m u u d o  polibico p u e d e  a f irm arse  
q u e  es d esas tro so , pues n ad ie  p ie n ­
sa e n  o r e a r ,  todos son á  d es ti 'u ir  
p a r a  e n g ra n d e c e r s e ,  s in  p a r a r  
m ien te s  e n  q u e  s in  f o m e n ta r  la  
r iq u ez a  p ú b lic a  no p u ed e  h a b e r  
n in g u n a  instibuci->n e s ta b le .

Com o su pon íam os, e l  d e b a te  
económ ico h a  r e s o l t a d o  m enos a c a ­
lo rad o  d e  lo  q u e  se e sp e ra b a .

T a l  v ez  h o y  h a y a  m á s  m o v i ­
m ie n to ,  p e ro  e m p ie z a  á  co m p ren  
d a rse  q u e  e s ta  d iscu s ió n  h a  de 
d e c a e r  p o r  s í  m ism a, p u e s  no 
in s p i r a n  in te r é s  m ás q u e  los o ra ­
d o res  q ue  p re v ia m e n te  se sa b e n  
h a u  d e  d i r i j i r  a ta q u e s  d u ro s  á  la  
s itu a c ió n .

Pll peso p r in c ip a l  lo  l l e v ó  a y e r  
e l  se ñ o r  C o s-G ay ó ii,  exa ra iuan -lo  
u n a  p o rc ión  d e  d e ta l l e s ,  q u e  p o r  
se r  d e  v e r d a d e r a  t r a n s c e n d e n c ia ,  
p u es to  q u e  se r e fe r ía n  a l  d e t a l l e  
d a  v ) i  gus to s  d e l  p re su p u e s to  v i ­
g e n te ,  d e s p e r ta r o n  poco in te r é s ,  
p o rq u e  lo  q u e  se d e s e a  e s  q ue  lo.s 
o ra d o re s  d e  m ás p u n ta  se p o n g a n  
m ú b u a m e u te  com o h o ja  d e  p e r e -  

gi!.
A b o rd ó  e l  se ñ o r  Cos-.Gayóu la  

cu es tió n  d e  si e l  m in is t ro  do  H a ­
c ie n d a  c o n v in o  con  las  m in o ría s  
la  a c e p ta c ió n  d a  la  proposición 
económ ica , y  e s m v o  sóbri-i y  a lg o  
d u ro  e n  sus c e n su ra s  p a r a  o í caso 
d e  q u e  e l  G o b ie ru o  no  m a n t u ­
v ie ra  a q u e l lo  á  q ue  se ob ligó , se 
g ú u  las m ino ría s .

E l  m in is t r o  d a  H ao ionda  p r o ­
c u ró  s a l i r  de  e s te  m a l paso, d i ­
c iendo  q u e  con e s te  a fá n  de  con - 
v e r t i r  eu  políbio-)S los a su n to s  
económ icos, ae d is c u t i r á  m ucho  
s iu  l l e g a r  á  so luc ión  n iu g u n a .

R e sp ec to  á  s i p ro m e t ió  ó no lo  
q u e  h a n  su p u e s to  la s  miuoría.s, 
d ijo  q u e  ja m á s  se c o m p ro m e te rá  á  
n a d a  in c o u s tib u c io a a l ,  á  n a d a  i l í ­
c i to ,  y  p o r  lo  ta n to ,  q ue  no  e s ta b a  
o b lig a d o  á  a c e p ta r  la  p roposic ión  
r e fe r id a .

R e su l ta d o ,  q u e  co a  e l d e b a te  
económ ico  no se l l e g a r á  á  n i n ­
g u n a  so lu c ió n  v e r d a d e r a m e n te  
p rá c tic a ,  y  q u e  todo  e l  tiem p o  
q u e  se e s t á  m a lg a s ta n d o  en  é l  p u ­
d ie ra  einplear.sa m e jo r  eu  cosas 
m ás úbile.s.

E l  p r o g ra m a  p av lu m e iita r io  uo 
p a re c e  quo  ha  de  o fre c e r  g ra n d e s  
n o v ed a d es  e n  lo qu  '  r e s ta  d e  mes.

C .ja ad o  t,e:-mine e n  e l  C ongreso  
e l  d e b a te  p ro m o v id o  p o r  la s  m i ­
n o r ía s  m o n á rq u ic a s  so b re  la  p ro *  ¡ 
posic ión  r e f e r e n te  á  los a c tu a le s  
p re su p u e s to s ,  se  p l a n te a r á  e n  e l  
S en ad o  l a  d is c u ñ ó n  a c e r c a d o  la  ; 
su sp e n s ió n  d e  los c o n c e ja le s  de 
M a d rid , d o n d e  p a re c e  se p r e p a r a n  
a lg u n a s  so rp re sa s ,  d ic ién d o se  y a  
q n e  t i e n e n  e l  p ro p ó s ito  d e  i n t e r ­
v e n i r  e n  la  d iscusión  e l  se ñ o r  F e r ­

n a n d o  G onzález , en  n o m b re  d e  la  
m in o r ía  re p u b lic a n a ,  e l  se ñ o r  Bo­
t e l l a ,  q u e  p u n tu a l i z a r á  e l  d e b a ta  
pi)r m e d io  d e  u n a  p roposic ión  y 
acaso  los seño ras  M a rtín ez  C am - 
po-i y  d u q u e  d e  T e tu á n ,  q ne  es 
m u y  su fic ien te  p a r a  qu-j su r ja n  
in o id ii i to s  y  em ociones fuertes .

M ie n tr a s  d u r e  e->7a  d iscu s ió n  en  
e l  S an ad o , se v e rá  s i p u ed e  d iscu- 
b irs i  eu  e l Oüufireso a lg ú n  d ic ta ­
m e n  de  p re su p u e s to s .

O o - ic lu íd o e l  d e b a te  e n  la  A l ta  
C á m a ra  se p ro m o v e rá  o tro  eu  el 
C ongreso , a c e rc a  del m ism o a su n ­
to , á  no  se r  q u e  t e u g s  p re fe re n ­
c ia  la  proposición  de  las oposioties 
m o n á rq u ica s  r e la t iv a  a l  p ro ce d i­
m ie n to  e iacuoral.

C on to d o  es to  h a y  ta re a  la rg a  
p a r a  to d o  e l  m es d e  N ov iem b re ,

C on e l  p re s e n te  n ú m e ro  uc un- 
pañ am o s u n  p ro sp e c to  d e  l a  L O ­
T E R I A  A L E M A N A , d-' H ainbu r-  
oo, q ue  p u b lic a  l a iu ip o r ta u te c a s a  
b a n q u e ra  J .  D am m an , e s ta b le c id a  
e n  d ic h a  c iu d ad .

B IB L IO G R A F IA

La aoceditad* c»8» «La España Edi­
torial» acaba de poner i  la venta na 
nuevo libro de la insigne escritora doña 
E m i l i a  Pardo Basán, que cooftituye en 
forma de cartas, una verdadera crónica 
da la Exposición Universa!, cuya olau 
Bora eatá decretada para mañana.

Ya que la falta de espacio nos impide 
emitir ua extouao juicio crítico de tan 
notable libro, no queromos privar i  
nuestros lectores de su interesante bu- 

macio, que es oemo sigue:
«¡Francia! Aquel París... —El aspiran- 

rante ¿ dictador. La Bastilla. -E o  B ur­
deos, ¡Diohoso oríinenj Recuerdo i Bar­
celona.- Un bizantino modcroo.—París 
necesita ray, Triunfo del pueblo. - L a  
inauguración.— Lo.» Ooncoart, -A  truis­
mo y chuanería. - U u  español de pura 
raza.— Cacharros, muebles, encajes y 
joyas.— Bayonetas, cañones.—La Expo­
sición por fuera— Nuestra pintura.— 
Cocheros reprensión,— Gente menuda. 
Una estrofa i  Z orrilla. -Digresión. Las 
fuentes luminosaB. Grecia— Ru^ia, I n ­
dia —  Loa íickets. im praioues.— 9a 
acabó la huelga. E l discííJido.— Rro pa ­
tria  »

iíl libro se titula Al p i i  de la ¿orre 
Eifíel, y lleva una boniU cubierta re - 
presentan-io este gran monumento de 
hierro

T E A T R O S

R haI,.—Continúa dirigiendo la or- 
qnesta el inoansaple señor Mancinelli, no 
obstante estar preparando loe ensayos 
délas óperas de Qlnok y de 'Wagner, 
quo habrán de ponerse en escena en la 
actual temporada

Esta noche tendrá lugar en el regio 
coliseo la primera repraaentacióo de la 
ópera O hconia , qno cantarán las seño­
ras Kupfcr y Sthal, y loa señores Mo- 
retti y Aragó, estos dos últimos nnevos 
para el público madrileño.

CoMKDíA —En breve se pondrá en 
escena en el teatro de la Comedia la 
obra francesa que, con el título de L a  
belle jíWMí'iB, se está representando en 
000  de los prineipales oolieoos do P,«ris.

Hoy se pondrá en escena, por vez pri­
mera en esta temporada, ta aplaudida 
comodia, El citm de Longaeval.

L a r *  —Se «otivao los ensayos del 
sainete Merina, hermana.

E s la v a .— El miércoles, seguramen­
te, se estrenará 1» zarzuela cómico lírica 
titulada E l rey de los mirlos.

Ayuntamiento de Madrid
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L« Gaceta de hoy pablica Ua ñ -  
gnieotes disp^aiciODes:

Fresideneia.—Real decreto deoidien • 
do i  favor do la aatoridad judicial aoa 
oorapetencia Busoitada entre el Juagado 
de primera ia B ca o c ia  de Baltanaa y el 
gobernador oivil de la proviocia de Bur*
gOB.

O rada y  Justicia  — Real decreto 
trasladando á la Audienoia de lo orimi- 
nal de Don Benito i  don Gato Sdnz, ma' 
gietrado de la de Cádia.

—Otro traaiadan lo á don Eduardo 
Gómez, magistrado de la Suprimida Au- 
dienoia de Hueroal Ovura, i  igual plaza 
de la de Soria.

— O t r o , n o m b r a n d o  c a n ó n i g o  d e  Gua 
d ix ,  p r e v i a  oposioiÓD, d d o n  José Aguilar 
Vela, p r o p u e s t o  e n  p r i m e r  l u g a r  e n  la 
te r n a .

Ultramar — Realea decretos nom­
brando presidente del nuevo Consejo de 
FUipioas y posesiones del golfo de Gui­
nea á don Víctor Balaguer, que lo era 
del Consejo de Ultramar.

Consejeros; al general setlor Gómez 
Arteohe, al oontraalmirante don Frao- 
oisoo Briones, i  don Franotsoo Coello, i  
don Juan Alvarez Gnorra. á don Eduar - 
do de la Guardia y á don Manuel Diez, 
que ya eran consejeros de Ultramar; y i  
don José Centeno, don Jo«é María P ier­
nas y don José Autunio Rebolledo, que 
pertenecían al Consejo de Filipiuas.

NOTICIAS QENEBAUfS

Kn breve terminarán las obras de 
conntruociún del puente de horitoquio- 
ta  (San Sebaatiiin), en el que se estable- 
oeri uu destacamento oompuesto de 
veinte hombres de artillería de plaza al 
mando de un oficial

ha de eregir en el término municipal de 
Jetafe y sitio llamado «La Aldehnela», 
un nooaatorio para los trapensea.

En Kspafia no existía más que una en 
la diócesis do Urgel, llamado de Nuestra 
Señora del Bellpuig de las Avellauas.

La oflupscióu priooipal de estos reli­
giosos es el cultivo y mejora do los cam­
pos.

De Jaén telegrafiaron ayer diciendo 
que el día anterior foé muerto en Vil- 
ohes, de no disparo de pistola, Melchor 
Peña, por Pedro Torres, sin que media • 
se provocación ni disputa.

Añade el telegrama que en Villanue- 
va de la Reina fué asesinado Mat ías Ca* 
iatrava, pmr su oonvecioo Antonio Mo­
rales Aiolón.

Los autores de ambos orímenes, eoo- 
viotos y confesos, han sido entregados á 
los tribunales.

En Sou, pueblo de la provincia de Lé - 
rida. fué hallado ayer el cadáver de un 
hombre, que se supone murió á eonse- 
cucnoia de un golpe recibido en la ca­
beza.

dente del oomité provincial del partido 
: posibilista D  Julián Rodríguez de Celis 

por el de la Universidad.

Al llegar al sitio en que se hallaba el 
bulto, vieron que se trataba de una om-  
ta, y entretenidos en mirar á los alrede- j 
dores, oogióles una ola de costado, zozo­
brando la lancha, oon la quilla al aire.

Tres paisanos de los que iban á bordo 
ganaron la orilla. Los marineros quedá­
ronse nadando para recoger el bote. P o ­
ro estando ocupados en esta operación, • — ; ^
advirtieron que falUba un tripulante. ! 5 0 3 1 0 1 1 6 8  0 6  O O r X 6 S  
Entonces, oon grandes esfuerzos, volvie­
ron el bote á su posición normal, viendo 
que el i^ufrago estaba debajo, aunque 
muy amoratado y casi ahogado.

Por el distrito de! Hospital lucharán 
en las próximas elecciones el marqués 
de Perales y uno de les hijos del duque 
de Fernán Núñez.

De Alemania han emigrado en el mea ■ 
de Septiembre último 7.045 habitantes. !

Desde principio do año basta 30 de ; 
Septiembre emigraron do aquel país ' 
72.364 habitantes. ¡

En la madrugada de antayer se decía- \ 
ró un violento incendio cu la casa del ve­
cino de Mora de Ebro, Bautista Cambra ] 
Blasco, en ocasión en que éste se halla - 
ha fuera do su domicilio.

Tres hijos de oorta, edad, hijos de 
aquel infortunado, perecieron en el ai 
niestfo; loa cadáveres de dos de ellos 
fueron bailados, á costa <ie grandes es 
fuerzos, entre tes escombros; el del te r-  ■ 
oero DO se habís podido encontrar á la ho- i 
ra en que ayer se comunicó á Madrid la 
noticia de esta horrible de.«gracia.

Ha tiempo se fugó de Andilyar una 
enamorada pareja, decidiéndose á pasar 
la luna de miel en una casa de huéspedes 
de la calle de la Salud de esta oorte.

Las autoridades do Madrid, oportuna­
mente avisadas por Us de Andújar, han 
logrado descubrir e] nido amoroso, y des­
pués de hacer comparear á los amantes 
cu el gobierno civil, loa IrasladaroD en 
un coche á la estación del Mediodía, de 
donde partieron p tra  Andújar.

Cuenta la mucbacba diez y seis años 
de edad, y su nombre corresponde á las 
iniciales C. P. 9.

El tenorio, también es de la misma 
edad, se ¡lama Ramón M. C.

Según telegrama oficial recibido ayer 
tarde en el mioisterio de Ultramar, la re ­
caudación de las aduanas do Cuba en . 
Octubre último, ba excedido en más de  ̂
un millón de duros á la  del mismo mes , 
del año anterior.

N O T IC IA S  P O L IT IC A S

Antes de abrirse la sesión se reunie­
ron ayer tarde las secciones del Senado, 
nombrando las comisiones que han de 
entender acerca de los proyectos de ley, 
autorizando al ministro de la Guerra 
para reformar y publicar las ordenanzas 
del ejéroito; autorizando la construoeión 
de no puerto de refugio en Algeoiras; 
ampliando en dos años el plazo concedi­
do para la construcción del ferrocarril de 
vía estrecha de Igualada i Martorell; 
autorizando la construcción de un ferro­
carril de San Roque á La Línea, é in ­
cluyendo en el plan de carreteras una de 
Cereeinos do Campos á Fonfría y otra 
d é la  de Masegoso á Saoedón á B rt-  
huega.

También han autorizado la kotura de 
la proposición de ley dal señor Mar- 
ooartú acerca de la amortizaeióo del em­
préstito sobre las minas de Almadén.

«
* »

En la Sección primera úcieamente 
hubo discusión bastante larga provocada 
por el señor Rivera, que deseaba oono- 
eer la opinión que el proyeotó relativo á 
las Ordenanzas del ejército merecía al 
candidato propuesto, y como éste era el 
general señor Martínez Campos, que es - 
taba ausente, el señor Rivera propuso al 
general señor Joveliar, que se hallaba 
presente.

Este se negó á  aceptar ol cargo, y la 
discusióo sobre el alcance y términos dol 
proyecto, continuó, interviniendo loa s e ­
ñores Rojo Arias y Romero Giróo, que 
dando elegi-lo por fin el señor Martínez 
Campos.

S. M. la Reina Regente recibió ayer 
en audiencia de despedida al jefe de la 
escuadra de icrtruoción, señor Carran­
za, y al comanüante general del depar­
tamento de Cádiz, señor Montojo.

La legación de la república Argentina 
en España hace saber que ha sido pro­
rrogado hasta el I.® do Enero próximo el 
plazo para presentar pedidos de local ocn 
destino á los productos extraujeros que 
hayan de exhibirse en la Exposición lu- 
ternacional de ganadería y agrioultura 
que se celebrará on la ciudad de Buenos 
Aires en Abril de 1890.

Ayer quedó expuesta eo las galerías 
de Falaoio la rica colección de tapices  ̂
que posee ol Real patrimonio, oon ob - ’ 
jeto de que los examine boy el archidu­
que A'barto

Según nniicias comunicadas por el ca- > 
pitán del vapor holandés Siella, en­
trado el jueves en Málaga, el vaporeo-  ̂
rreo francés Vüle de Brest sa perdió á \ 
la vista de Túnez, á consecuencia de ha- ' 
ber estallado su caldera, resultando tres 
miieriofl y numerosos heridos.

El Fíí/e (?« R m /s u f r ió  el año ante­
rior muchas averías, á coDsccuenoia de 
un choque con el vapor de la misma 
Compañía Charles Quínf, el uual se fué 
i  piqne en menos de di'-z minutos.

SUBASTAS,~K1 día 11 del actual, 
á las dos de la tarde, la conducción del 
correo de Haro á Pardolncnge, ante 
las respectivos admioistradores. El tipo 
máximo será de i.fi' O pesetas.

— El 12 del actual, á las doce de la 
mañana ante el delegado de Hacienda 
de Valencia, unas obras en el cuartel de 
carabineros del Grao, cuyo presupuesto 
es de 542 pesetas 26 céntimos.

 B) 30, ante el delegado de Haeien -
da de Cádiz, las obras de reparación de 
las barquillas de carabineros Qadiiana 
y Cristina.

 El 12 de Diciembre próximo, anta
U Dirección de Administración local y 
alcalde de Sevilla, la recaudación por 
tres años dol arbitrio sobro ol degüello 
de roses destinado al consumo públioc, 
bajo el tipo de 473.000 pesetas en cada 
año.

La subcomisión general de pre.siipues 
tos se reunió ayer en el Conpeso para 
continuar el estudio da ios mismos.

En esa reunión dejó ultimado el exa­
men del preaupue.sto general de iogresos 
y aprobado el paroial del ministro de 
Hacienda.

Para esta semana so espera que estén 
I  sobre la mesa todos los diotámenee par 
I cialee.
I El capítulo do conferencias celebradas 
i ayer es larguísimo si se han de oonside- 
i rar como oonferenoias la mil y una oon- 
j versaciones que en el solón y pasillos 

sostnvieroD loa políticos más caracteriza­
dos de las minorías monárquicas.

] Las más interesantes de estas oonfe 
renoias fueron la celebrada por la maña 
na entre los señorea Rimero y Cánovas 
y la que más tardo tuvieron estos dos 
oon los señores Marios y Cas»ol».

Eu ambas tratóse del pt'ig.ima parla 
mentario de U tarde, adoptando tempe 
ramentos en consonanoia con la aetiuid
del señor Cánovas.

romunicsD de Azcoítia que el sábado 
é la s  ocho y me'lia do la noche se decla­
ró un incr'odio tn  la fábrica de boinas de 
los señores Hurtado de Mendoza, y aun­
que alarmó un los primeros momeotos, 
fué tanta la gente que aoiidíó y tan acer­
tadas las dísposioiones que se tomaron, 
que pudo extinguirse en breve tiempo, 
sio que afortunadamente ocnrríeraii des­
gracias personales, siendo las materiales 
de esca.-B oonsideraoión.

Durante I* última semana—dice E l  
Siglo M édko  —han seguido iiredomioan- 
do las enfermedades de naturaleza reu ­
mática. las artritis. Jas neuralgias visce­
rales y las exacerbaciones de las bron­
quitis crónicas; las afvotoa de las anti­
guas y profundas lesiones Ju los pulmo­
nes se han empeorado IjOS padecimien - 
tos inflamatorios agudos han sido escasos 
y de poca iuitiOTtaucia. En los niños 
siguen las fiebres infecciosas endémicas 
sin rx-ecrbacioues notables.

Bajo la advuoaeión de Nuestra Beño 
ra de la Trapa dol Val Sao José, se aoa-

Diceo de San Sebastián que anteayer, 
á las once de la mañana, se embarcaron 
cuatro jóvenes en un bote para dar nn 
paseo por la Oonoha.

El patróo les dijo que no se acerca 
ran mucho á la oosta para evitar los 
eftíCUis de la fuerte resaca. Pero los jó- 
veocH, olvidando ci consejo, aooreironse 
a la orilla, presentando el bote de eos 
lado a la s  olas A  consocuenoia de esto, 
zozobró la cmbarcaaión.

Une de loe jóvenes pudo ganar á nado 
la orilla y otro ee asió al bote, y así lo­
gró salvarec.

Los otros dos perecieron, suponién­
dose que oayerun debajo del bote al dar 
ésto la vuelta, sufrieudo un golpe qne 
les privó del oonocioiiento.

Los dos náufragos salvador fueron re­
conocidos y tra.-vladados al hotel de la 
viuda Landaifl, donde ec les asi-tió hasta 
lograr an completo restableoioiiento.

Esto pasó pooo después de la u n a  do 
U  tarde; a las onatro se vió desda lejos 
un bulto, creyendo fuera uno de los aho- 
gadoa, ¡ D m e d i a t a m e n t e  los luatineros bo­
taron al agua una lanoha do s a l v a m e n t o ,  

y acompañados de cuatro paisanos, fue ­
ron á recoger lo que se creía un cadáver.

* *
Otra, que tuTO verd&derft icDportao<na, 

fué la celebrada entre los señores López 
Domínguez y Gamazo.

Parece que hay deseos y trabajos en- 
oaminados i  una inieligenoia entre estos 
dos señores y el general Martípez Cam­
pes. Las entrevistas fi ponentes que cele­
bran inducan á creerlo.

De todos modos, los inismoa ooojura- 
dos no están muy ciertos le la ooopera- 
oión del general Lói rz Domínguez, el 
cual no parece dispuosui á seg-iir los do - 
Troteros de los señores Rmicto, Cassoia 
y demás jefes de la cinoeuirioión.

*

B1 gaueral Dabáo visitó anoche á ú l­
tima hora al señor Romero ilob'cdo.

Este irá en breve á Palacio á ofreoer 
sus respetos á 9. M  l i  Usina.

Parsoe que el subsceretario de Estado, 
señor Fernández Jiménez, prescita su 
oandidatura por el distrito de Lslío, que 
dejó vacante ol señor Urzáiz

Ayer experimentó alguna mejoría el 
vice^roaidente dsl (jongraac, soflot Egui- 
lior.

Los posibilistas de Madrid han aoor- 
dado sostener en la próxima lucha elec­
toral la oandidatura del antiguo secreta­
rio del Circulo de la Unión Mercantil 
Jou Manuel Eipatero y Gatoía, por el 
distrito de la Andieocia, y la del presi-

: Final de la sesión de ayer.
i Insistió en qne Isa minorías monir - 

quioas uo quieren más sino que se dis 
' cutan y voten los dictíoienes de presu - 
I puesto que figuran en la orden del día,
, de que la regia prerrogativa quede líbre 
' y expedita oonstituoiooalmente. 
i Razonó extenaameote para demostrar 

que se pueden y deben disentir los presu 
• puestos de 1889 90 actes que ios que ha 
' presentado el gobierno para 1890 9 l ,  y 
, recordó Us palabras del ministro de Ha­

cienda, oon las que afirmaba que ai en 
' vez de una proposición ineidentai se pce- 
: sentaba otra de ley, se votaría por el go 
' bierno.

Dijo que las eeonomías ofteoidas no se 
pueden llamar tales sino por la libertad 
que existe eo el hombre de llamar á Us 
oosas oon nombres que no los perteoeoen.

Al terminar su discurso fuá muy feli- 
‘ oitttdo por los conservadores y los oon- 

jurados.
Juró el cargo de diputado el Sr. Celis 

Aguilera.
Cuninúa el debate.
El s e ñ o r  ministro do Haoieoda comen­

zó pidiendo Us onartilUs de su discurso 
del miérooles.

Se leyeron Us ouartillaa taquigráficas 
y de ellas aparece que el señor ministro 
de Hacienda no ha hecho ulceración a l­
guna en sus frases.

Con este motivo el señor ministro de 
vuelve enérgicamente las palabras ofen­
sivas que se le habían dirigido por tal 
supuesto.

Se levanta la scdón á Us ocho menos 
cuarto.
Sesión del día  5 de Noviembre de 1S89;

Se abro U seaióo á las tres bajo la 
presidencia dsl señor Alonso Martínez 
y despuéit de lei U y aprobada el acta 
de la aoterior, el señor Gutiérrez de la 
Vega ruega al señor ministro de la Go - 
bernaoión se entere y ponga ooto á  los 
abasos qne viene oometiendo un Ayun­
tamiento da la provincia de U Cotuña 
pnes han resultado inútiles por comple­
to loe esfuerzos dol gobernador civil de 
aquella proviocia pata hacer cumplir con 
la ley á dicho Ayuntamiento, pues han 
apelado todos y cada uno de los conoeja 
lea al sistema do U fuga cuando han s i­
do llamados por el gobernador.

El señor Díaz Moreu se lamenta de 
las faltas que vienen oometiendo los ju  - 
radoB cuando son llamados á cumplir su 
deber, y ruega al ministro de Gracia y 
Justicia que haga oumplif <»o «  l®y » 
los jurados, _

El señor ministro de Graoia y Justi 
oía manifiesta que proeisameote uno de 
sus mayores cuidados es el de hacer 
cumplir y respetar la ley, pero que en 
las faltas da que se lament» ol señor 
Díaz Moren, no se ha faltado á la ley 
del jurado, pues no falta en ella, como 
en todas las leyes, resquicios por los cua- 
les pueda en muohos casos evadirse de 
su oumplimiento, pero que ya ha dictado 
varias reales órdenes para evitar esos 
abusos

El general Pando pide que so dicte un 
reglamente qne orzanioe el onerpo de 
voluntarios de la Habana, que tantos y 

' t a n  grandes servicios ha prestado 4 la 
' nación.

El ministro do la Guerra prometo h a ­
cer todo lo posible nara satisfacer los 
despof del señor Pando.

El señor Gómez Segura pregunta al 
Gobierno ai tiene noticia d'd robo de 
12.ono pesetas oouietilo en la adminis- 
tranión subaltsrns d" rfatas de Cazorla.

El señor Allende Salaitr pide al mi­
nistro de Ultramar una nota de lo» _fun- 
oionario.s de su ministerio que son dipu­
tados á Cortes.

E l señor Monarca pide al ministro do 
Gracia y Justicia uos relación d-* todos 
los fnnoionsrios de las carreras judicial y 
fiscal y de la magistratura que son á la 
v»z .liputados i Cortes, y una relación 
de la situación en que se oncaentra cada 
uno dentro de los escalafones.

El señor Castell reclama varios expe­
dientes y el señor Garo'a A'ix se lamen­
ta de la forma en que se ha resuelto el 
asnnto referente á la expedición de las 
lioeneias ilimitadas.

Bl ministro de la Guerra, dioe que la 
expedición de las licenoias ilimitadas no 
perjudtoan eo nada al ejército, p ies  on 
el término do 24 horas i n oaso necesario, 
se pueden incorporar los licenoiados á 
sus rospeotivos batallones.

E l señor Cánido llama la atención del 
Gobierno acerca del mal estado en que 
se enouentran los servimos sanitarios, y  

pide varios expedientes relaoionados con 
la creación do los lazaretos.

Se entra en la orden del día, y se 
aprueba sin debate uu dictámen de _ la 
comisión de actas referente á la elección 
por el distrito do Roquetas.

Continúe el debate sobre la proposi­
ción del señor Coa-Gayón, y  usa de la 
palabra e! señor conde de Sallent, mani- 
festaodo que oon reapeoto al inoidente de 
las euartillaa uo tiene más que decir que 
una sola cosa, y es que las cuartillas sa­
lieron del Coogreeo sin sellar ni laorar 
para el ministerio de Hacienda, y allí 
han estado á la disposioión Jel señor mi­
nistro de Hacienda hasta el domingo en 
que fueron ooofrontadas en el Congreso 
por el señor Rózpide

Manifiesta que si el señor ministro de 
la Gobernación se equivocó el miérooles, 
nadie tiene la oulpa.

El señor ministro do Hacienda dioe 
que es depresivo, tanto para el cuerpo 
de taquígrafos cuanto para el mioistro, 
el que se guarden y archiven bajo llave 
las ouartillas como desea el señor ooodo 
de Sallent, y que ningún secretario pue­
do haoer eso sin que preceda acuerdo 
del Congreso, ó por lo menos de la Me 
sa , pues loa seocetarios no son Jefes de 
los taquígrafos.

El señor conde de Sallent lee el ar- 
tíenlo 55 del reglamento para probar 
que tenía el derecho que ha reclamado, 
y pida á la Mesa diga ei entiende lo con­
trario para retirarse de la seoretaría 

ü a  algunas cxpUcaoioies el señor 
Alonso Martínez, y ol señor Romero Ro­
bledo interviene manifestando que los 86- 
oreWrios deben vigilar porque no se al - 
teten Jas cuartillos, y menos en puntos 
tac importantes oomo el en que han sido 
enmendadas ahora.

Después do varias reotificaeioces, te r ­
mina el inoidente y usa de la palabra 
para rectificar el señor Co» Gayón.

Continúa la sesión ouando nos retira­
mos de la tribuna.

■c a - T v n ^ A - X D O .

Sestdn del día 4  de Noviembre.
Se abrió le sesión á la» onatro menos 

diez de la tarde, bajo la presidencia del 
señor marqués de la Habana,

El señor Mena preguntó al ministro 
de la Gobernación si entendía que oum- 
plieroa su deber los dologalo.« del Go-

• bierno que asistieron á las reuniones re-
* publioanas eelebradas eu Madrid el día 

29, no aplicando el art. ó.» de la loy da 
reuniones públicas, y si de Graoiay J u s ­
ticia ai se había inooado algún prooodi 
miento oon motivo de diohos meetings.

El stñor Vida pregunta al ministro de 
Marina sobre la provi.‘>ióa de una plaza 
de cootrdlmirsnte de la armada.

El señor ministro de Marina declara 
que la vacante que se ha provisto es la 
que oorccepocdo por asoense al orador.

El señor conde de Canga-Argüollcs 
pregunta sobre el proyecto de ley de em- 
pleades, couteatándolc on nombre de la 
ootni.dÓD ei señor Hernández Iglesias, el 

j cual jostifiea la demora eo la preaeota- 
c iÓ D  del dictamen por haber experimen­
tado uua reciente desgracia de familia el 
presidunco de la comisiÓD, señor Nuñea 
de Arco.

Entrándose ea la orden del día, s i  so- 
tuetu i  votación nominal el voto parti­
cular dcl señor ronde de Torres-Cabrera 
sobre el proyecto do roturaciones de los 
bienes do propios, siendo desechado por 
4t votos contra 22.

Su abre disousián sobre la totalid.id 
Ji-1 pioyecto.

lU señor Rivera pregunta si el pro­
yecto que su disoute está 6 no en cootrs* 
diocióu con otro proyecto que sobre la 
mi--uia materia ha presentado en el Con­
greso el señor ministro do Ilauienda.

E n  nombre de la comisión el señor 
Rojo Arias contesta negativamente.

En BU ruotifioaoión, el señor Rivi.Ta 
dicu que se tiene interés en aprobar el 
proyecto demasiado deprisa, lo cual nie­
ga el presidente de la  comisión, señor 
Hoppe.

Él presidente resuelve la cuestión de- 
olarsudo, oon arreglo al reglamento de 
relaoiones catre ambas Cámaras, que no 
debo suspenderse la discusión do! pro - 
yeeto, oomo pretendía el señor Rivera.

Añude que el ministro de Hacienda 
acudirá al Sonado cuando so lo oonsien - 
Un sus yonpaoiouas del Ooogreeo.

Su le levantó la sesión i los seis.

Ü 'i-TIM A S IM H R K S fv -N E S .

La sesión de hoy ha ravestiJo verda­
dero interés. Ha sido examinada con mi- 
nuoioridad la p.üitica eoonómiea del Go­
bierno, habiendo a d u i  lo gran número 

1 de datoB, que prueban lo ficticio d é la »
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i B u c  e m i i i i  DEL m i E i »
(9 M I L L O N E S  425.025 R E A L E S

serán alcanzados seg-uramente por los interesados.

L I S T - A .
de  loa

50,200 premios
qUB han d t  M r  fañado» en la

Gran Loteria de Dinero d e  H amburgo
£i m á x i m o  p r e m i o  eci caso feÜ ersim o

2
Marcos 5 0 0 , 0 0 0

6  s u  o

es 5 0 0 , 0 0 0  lis
Los 50,200 premios y e1 1 premio extrjordlnario están

njedos oucislmente como siguei
Reales. Reales.

1̂ ;  1 Premio extr. de 1.500.000 = l.MO.MMt
1 Premio de 1.0Ú0.Ü00 = l.MO.MO
1 Premio de 600.000 ^
1 E'remio de 375.000 -
1 Premio de 350,000 = SS».M>0
1 Premio de 325,000 =- 3S«.«««
2 Pi emios de 300,000 = M 0.090
1 Premio de 275.000 « S2S.M9
1 Premio de 250.000 e= SSO.OOO
1 Premio de 900,000 =- • • « . • e n
1 Premio de 150,000 e... sso .ooo
8 Premios de 75,000 e= M0.84H»

26 Premios de 50,000 =a I.SM.4MFO
56 Premios de 25,000 = l.40« OOO

lOfi Premios de 15,000 e- • 6W»,«4»«
203 Premios de 10,000 — 2.880.4PMI

6 Premios de 7,500 = 45.000
606 Premios de 5,000 em 8.080.000

1060 Premios de 2.5Ü0 e= a.SUO.mAae
481Ü8 Premios da 1,500,1,000, 750,740,635. 500 v

otros.
Todos estos premios iscienden en junto B

4 9  M I L L O N E S  4 3 5 , 0 2 5  R E A L E S
ÓBeantI .TlillABea m s ,m s  .fiaren* .1

Dinero está aprobada y garantizada por el alto 
uobierno Alemán de Hamburgo, que también garantiza et pronto pago de los pre­
mios que aeran e a n ^ ^  se puede dudar déla seguridad de esta Lotería.
-Ir. ^ iiiietós con SO,200 p rem io s  y  u n  p rem io  ex tra o rd in a -
u  alcanzar premio es grandísima, ¡porque
la mitad de todos los billatea tienen que ser premiadoBl Todos los premios se pueden 
ver por la lista que va a! margen.

Todos estós premios serán sacados en siete secciones, según la copia del pros­
pecto al pía. del cual se puecfen ver las puestas de ias varias secciones.

® am m an i^  en H am burgo , vende solamente billetes 
ral d e ta  L o ^ l u  a r m a s  d e l  G obierno y firmados por la Dirección gene-

A oi. quieran w t ic ip a r  á esta Lotería, por compra de billetes origi-
na les , se sirvan dirigir los pedidos d ire c ta m e n te  á  d ic h a  c a sa  
t.. .¡a?  ‘iL‘11®!®* originales para las extracciones de la primera sección
nnr í 5 í  ^ o o r  Cada b il le te  en te ro , según lo que se puede ver
por la copia del prospecto al pía; pero para facilitar á cada uno la participación 
s e ^ n  su merza, se venden también m ed ios  b i l le te s  o r ig in a le s  á  P ta s .  3 ‘W  p o r  
c ^ n  g™era*de*Í4r^ter^^ '^° '^^*°*  '** armas oficiales y de la firma de la Dlrec-

La casa erpeodedora principal J .  D am m an n  en H am b u rg o , ruega pues 
utilizar la carta de orden abajo adjunta para trasmitir el pedido. Cada pedido ha de 

P?*" lioranza del Giro mütuo sobre W celona , Madrid, ü otra 
ciudad de España, y á orden de J. Dammann, ó por Billetes de Banco: peoiieños im­
portes se admiten también en nuevos sellos de correo. Remesas deben venir cer- 
tiflcatos en la propia segundad délos Sres. Remitentes, (i-ories 50 centinios)

Inm ed ia t^ e iite  al llegar en éata el pedido acumpañado por la remesa, los 
billetes originales aeran remitidos por la casa J .  D am m ann , en un sobre bien <3er- 
radq. También se acompañara gratuitamente á cada envío de billetes el prospecto 
original de las e.xtracciones, del cual se pueden ver la clasificación exacta los 
7 sorteos, y las puestas respectivas.

Verificadas las extracciones, se enviará cuanto antes á cada interesado la  
io s  n ú m e ro s  p rem iad o s . Se lleva registro exacto de cualquier 

pedido recibido, de manera que ninguno de los tenedoras de billetes pueda aueJarso 
sm las listas oficiales de sorteos. ^

Las cantidades ganadas serán in m e d ia ta m e n te  p u e s ta s  á  la  d isposición 
d e  io s  lavore^cidoB. Las relaciones comerciales de la casa J .  D am m an n  la ponen 
en estado de desembolsar los premios en la residencia de los favorecidos.
A  ̂ fMilitar una pronta ejecución de los pedidos, es preciso hacerlos antes
de i JQ d e  N o v iem b re , ios pecliiíos que lleguen después de esta fecha, podrán ser 
ejecutados solamente en caso de que haya aún Biltetes disponibles, Mi ras», encar­
gada por el Estado con la venta de los Billetes originales, tuvo en las últimas Lote­
rías el placer de pagar en España varios de los premios grandes, por ejemplo; 
el premio de 1.515,000 reales, que tué pagado por nil en España poco tiempo 
hace; é inmediatamente después el premio da Rvn. 1.515,000. «emin consta de 
•5® '■®“^®®'®20.000 id., 910,000 id., 500,000 id.. 400,000
Id,, 250,000 Id., etc., etc., y bssta ya este resultado, para dar á mi casa principal como 

_lajnas^Kirtnnada, la preferencÍL< al eomirar Billetes originales.

El precio de los billetes para la pri­
mera sección es:

Pesetas rso cor cada dieie eriglaai emero. 
Pesetas 3‘IS p  eada medio Dsie ortglnal.
iR e m eaas  d « b e a  v e n ir  c e r tíf lc a d a i.»

P r o s p e c t o  o f i c i a l  d e  l a  n o v í s i m a  2 9 7  G r a n  L o t e r í a  d e  H a m b u r g o .

La ifireccM  de la  ea sa  eipeodedora p m c ip a l  es;

0Í« DAMlWAlfTCs
ED H A 8 B l G 0 . ~ ( Á I e i i i a n i a . )

ES'TA B t.SO lX O A . £;£g ISeS.

1.* SmaíAb. 
Pvttu rut, 7'60 

B«r » 4 i  bii' .e ti icuto

P rem io s  M arcos 
l i  50000 
1 a  looüo
1 i  5000
1 i  3000
1 á  2000
2 4  iOOO 3000
3 4 .500 15(10

10 4 ISO iSOO
30 4 100 3000

1960 i  30 spnno

iOOOPra. 117i¡i>i

!.* SMSÍAa. 
PsMta ru s . tS 

yor CAds tülsts lOUro

P rem io s  M areos 
1 i  55000
1 4 10DOU

5000
3000
2000

i  4
1 4 
t  4
2 4 IODO 2000
3 4 500 i600 

10 4 160 1500 
80 4 100 3000

3150 4 40123000

3200 P rs . 209O«

3.* Ssflsiéa.
PsmU f u i .  i i ‘50 

BgrcsdsbilleUiaUro

P rem ios 
1 i  
1 4  
1 4  
1 4  
1 4

3 4  
114  
34 4

3945 4

1000
500
150
100

M arcos
50000 
10000 
6000 
3000 
2000 
2000 
1500 
18M 
3400

57 254315

«JÜO P rs . 3S2»«

1.‘ Sm9Us. 
r u i t s  F lu . 80 

p s rc s d s b i l l i t e  intais

P rem io s  
1 4  
1 4 
1 4 
1 4 
1 4 
2 4  
3 4  

11 4 
2 9 4  

3S504

1500
500
300
ISO

M arcos
65Ú00
Í600U
toooo
5000 
3U00 
3000 
1500 
3310 
4350

94 311300

4000 P rs. 4314.50

5.* Seesils. 
F u s u  PUi. 80 

b i l l s u a u »

P rem io s  M arcos 
1 4 tOOuO
t  4 1500U
1 4  lOOéi
1 4 OBO
1 4  SOOj
2 4 1500 3úii0
4 4 5U0 30U0
9 4 300 2700

3 0 4  200 6000 
9960 4 127S0I&VI

iK IO Prs. 61S36

(.* SHgiis. 
FsisU F lu . 30 

Fsrcsds billsla estere

Premios M arcos
75U0U 
151100 
lOUUU 
5UU0 
3000

1 4  
1 4  
1 4  
1 4
1 4
2 4 1500 
4 4  500 
9 4

304  
9450 4

3xn
2000 

300 2700 
200 AOÚO 
148»I2il00

2'xiOPrs. 434301

7.* Sección —P u e s ta  P ías. ttS O  
p o r cada  b i l lo t r  a n i r r o

P rem io  m a y ..r  en  e l CeSO le il is iin ir 
Muye» 500.000 é m is  R ea les Í2 B 0 l . ) , 0 0 0 .

Prem ios. 
1
1
1
1
1
1
5

20

M arcos, 
300000 SOÚOOO 
2001)110 20diX)U 
100000 lOOuOO 

50000 eOOoO 
40(100 4OUO0 
90000 aoiion 
15000 750110

P rem io s .
50 á  6000

.Marcos.

100 
200 
ftiO 

1040 4 
2X480 4

3000
211(10
luco

500
143

250UIII 
90iBiUi 
4o0i'l> 
ron ■iiK 
52<iO< 

4'1 'OOI
4 lOUOO 200(100 80500ff*tie(yifi.!i.7aS>lO*i

49300 b ille te s  g ra tu ito s  4 M . 6. . . 29««"0 l oo.vev> 
Cea t»b. dees  10*/, s íbresliiap . iat. . S 3 2 u O /* ™ ''

M. 5 i>0
a .  s e y o e k r s . r . . .................Sé  Q, @e^6keZ*6.z*

Q::^* O A R T A .  DE5 P B D I D O ,  D B B E  V B h T I K ,  O E R T T i f l C A D A .

S írv ase  V. rem itirm e .....................b i l le te ...............o r ig in a l..................lie la  p r im e ra  sección

d e  la  n u e v a  L o t e r i a  d e  H a m b u r g o .

In c lu so  rem ito  á V .  e l im p o r te  p o r  e s te  pedido de P e se ta s  ..........................................

¡ I  í N om bre  y ap e ll id o -  - ..................................................P ro fesión .......................................

s,S /P r o v i n c i a ...............................................................................................

g - s  \  P ob lac ión  y  ca lle ..................................B **    *****..............................................

C E R T I H C A O O  

Carta de pedido
para la

CASi EXPEIEDORA PRDiSIPAl DE

)
9JX

EAUBUaaO (¿LSUAl^IA.)
O bservaciones.

=  C E R T I F I C A D A  =
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t*D a n u D o ia d a e  e o o o o u í a s ,  o o D v e r l id a a  

co m a y o r e s  g a s to s .

Los oonservadores afirman que 
la parte poiftioa del debate será tratada 
por el señor Cánovas del Castillo y los 
demás jefes de las oposiciones monár - 
quioas.

Se cree que esta discusión no termine 
antes del jueves, pues son muchos los ora­
dores que desean tomar parte en e¡ de 
bate.

Los Sres Cánovas, Martos, 
Romero Robledo, Cassola y Igipez Do - 
minguez, han llegado esta tarde á dis­
tintas horas al Congreso, y del salón de 
Conferencias han pasado al salón de Se - 
sionca, sin qna hayan oelobrado con nadie 
oonferencias

Se dice que al .sonador republi­
cano señor Qoozales (D Fernando) inter­
vendrá en el debate que se promueva en 
el Senado sobre la suspensión de oonce- 
jaies del Ayuntamiento de Madrid.

El presbitero y oatedrátioo de 
la Universidad Central, don Eduardo 
Palau, se presentará candidato á la se - 
naduría por dicha Universidad, que ha 
quedado vacante por haber sido nooibra- 
do senador vitalicio don Luis Siivela.

El acunciado debate que ha de 
iniciar el señor Bosoh acerca de la sus­
pensión del Ayuntamiento de Madrid, 
oontinúa pendiente hasta que termine el 
que ha planteado en el Congreso et se­
ñor Cos Gayón.

El señor Fernández Jiménez, 
subsecretario de Elstado, se presentará 
candidato á diputado á Cortes por el 
distrito de Lalín.

1‘ara representar varios do los distri­
tos vacaotes luoharán onatro ó cinoo pe­
riodistas que DO h a n  sido diputados.

Las uinorias tienen el propósito 
de haoer iuterveoir en el debate eeonó- 
mioo, así al señor Moret y al señor Foig- 
osiver, ooiuo al señor Gainazo.

Del Exterior.
/ b r í s  5.—Esta tarde se reúnen los 

ministros, concediéndose gran importan­
cia al Consejo que celebrarán

Asegiiraae quo et ministro de Hacien­
da ba desistido de realizar ei anunciado 
empréstito psra extinguir la deuda ñú­
tante, liraitiudose á la conversión do los 
bonos dfl Tesoro y á disminuir loa in te ­
reses que oobran los impoD'’ntes en las 
Cojas de Ahorros.

Circulan insistentes rumores de que 
M- C'jnstans, ministro del Interior, plan­
teará la crisis á la primera oportunidad 
que se lo presente.

Backaresl 5.— Ha vuelto de su expa - 
dieión á través del país, el principe Ni 
oolái.

Elatá profundamente emocionado por 
la miseria que reina en todo su territorio, 
y aunque ha entregado grandes sumas 
pata remediar calamidades, esto no ha 
hecho sino conjurar la crisis do un día. 
Si prcnto DO se socorren todas las ola 
sos, la emigración será total.

El príncipe Nicolás proyecta un em 
préstito en Rusia, de cuyo apoyo lo es- 
perao todo ios montenegrioos,

5 .--Los diaros rusos aoojen 
con desdéu la visita de los emperadores 
de Alemania á Constantinopla.

Refieren irónicamente que la empera­
triz Augusta Viotoria visitó el harém
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üflCífia CELISTliüS
por
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distanoia debe existir de aquí á dicha 
cuenca?

— Unas veinte leguas, ó sean treinta 
y cinco millas marítimas.

— Muy bien,—dijo el doctor.— Siga­
mos observando.

Pernianeció algún tiempo observando 
todos ios puntos del horizonte, y volvió 
á preguntar:

— ¿A cuántos grados está el termó­
metro?

— A 27 oentígrados- 
— Ayer estábamos á diez. La difereo- 

cia es enorme. Escribid, Carvajal: d a  
temperatura está á 27 grados.» Esto 
demuestra que en la Doobe anterior ha 
habido una erupción, y de aquí el peligro 
qne me temo. E n  la configuración geo­
lógica de la tierra serlamuy probable que 
existieran comunicaciones subterráneas 
entre los grandes criaderos oarboniferos

del Sultán, siendo recibida en las habí • 
taciones de la primera do las siete espo­
sas legitimas de Abdul-IIamid. Las otras 
asistieron á la visita imperial, pero las 
DO legitimas no pudieron ver á  la empe - 
ratriz.

RI emperador Guillermo no pudo vi 
sitar el haram por DO permitirlo las le ­
yes En lo que va de siglo, tan sólo no 
hombre, Paganini, lo ha visto, en ocasión 
que dió no concierto.

Rerlin  6 .— Las noticias de Africa 
(islas de Samoa) oonfirman la elección 
de Mataafa como rey de Samoa. Esta 
elección tiene carácter provisional, inte 
rin DO sea ratificada por Alemania, I n ­
glaterra y los Estados-Unidos. Puede su­
ceder que se someta al país á una nueva 
eleocióu.

Los partidarios de Tamaaose no acep­
tan á Mataafa y están en plena insu 
rreooión, habiendo tenido lugar una co­
lisión en la que ha habido muertos ^  
heridos.

Paris  5.— Los diarios afectos a! Ga • 
bínete declaran hoy que ia orísia sólo 
Sd producirá on el caso que la Cámara 
demuestre hostilidad hacia el actual Ga­
binete, en cuyo caso créese que se for­
maría un ministerio presidido por Mr. do 
Freyoinet, actual ministro de la Guerra, 
y en el que eotrarían varios oporlunis - 
tas.

Chicugo 4.— En las costas del A tlán­
tico ha estallado una violenta tempestad, 
ooasíanandu muohos naufragios y gran 
número de víctimas,

Se asegura que se trata de modificar 
radicalmente el proyecto de Exposición 
Universal. La opinión pública y la pren­
sa piden que sea exclusivamente ame­
ricana, con exclusión do Enrspa.

J2oma 5.— Obsérvase cierta tendencia 
á suavizar las relaciones con el Vaticano 
por temor á nuevas complioaoiouea en 
el exterior.

En las elecciones municipales verifi - 
cadas en toda Italia han obtenido gran 
des ventajas, en las ptinoipales poblaoio- 
Dos sobre todo, los radicales y los soda - 
listas

A oonsecuenoia de ¡as copiosas lluvias 
que han caido on los Alpes, se teme que 
oonrran grandes inundaciones, especial 
meóte en las riberas del Fo, que ha e x ­
perimentado nua notable avenida.

Roma  5 .—Son muy contradictorias 
las noticias sobre Ma-saousb. Afirman 
algunos telegramas que las tropas italia 
ñas lian sufrido un gran descalabro, sien­
do hecho prisionero un fuerte destaca 
mentó. En loa oentros oficiales de Roma 
se desmienten estos rumores y se añade 
que no ocurre novedad.

El empréstito italiano tropieza con al - 
gunss dificultades, pues el sindicato de 
banqueros alemanes ac presenta muy 
exigente.

B ir lin  5.—Tropieza con grandes d i­
ficultades el proyecto de ley de represión 
contra los aotüalistas, sobre todo el ar­
tículo que autoriza á !¡i policía para dcs- 
teriar á cualquiera ciudadano, y la fa- 
oultad del Gebierno para suprimir pe- 
riódioos. Muchos diputados ministeriales 
votarán en oontrs de|dicho proyecto.

La crisis financiera se acentúa en toda 
Alemania oreyéndose dificultará mucho 
ios planea de reorganización militar que

de Belmez, en los de Fuerte Llano, de 
los que apenas estamos separados unas 
seis ó siete millas, y entónoes sería el 
peligro más inmediato.

La observación no podía ser más 
exacta, y desde Inogo hubo un largo 
periodo de pausa, El volcán no se veii, 
pero se sentía. Las ráfagas ardientes dei 
aire iban poco á poco haciéndose más 
intensas, y on media hora el termómetro 
subió tres grados más. Además se eaou 
chaban lejanos bramidos como truenos 
sordos apagados en oí fonde del horizon­
te. Aquellos bramidos eran más alar­
mantes, aun en medio del silencio solem­
ne de las olas.

Dió el doctor alganas instrucciones á 
Carlos Carvajal, para que éste los apun­
tase en el ouadorno de bitácora, y enae 
guída volviéndose á su hija y^la dijo:

— Esto que sucede no implica nuda 
para quo se suspendan las costumbres 
do abordo Oreo que se debo poner la 
mesa par.a el de-sayuno.

— Ah, ca verdad— contestó la euoan - 
tadora joven.— No lo habla hecho ya por 
una oircunstaocia.

— ¿Por cuál?—preguntó su padre.
— Porque siempre ha dispuesta usted 

antes de emprender la marcha y hoy no 
hornos levantado el ancla.

—Eso consiste, hija mía, on que el 
itiourarioque entregué al padre Adviesto 
antes de partir, le marcaba un día de 
descanso en el de hoy, y por lo tanto, ya 
que DO podamos estar juntos quería por-

se proyectan para la primavera pró 
xima.

P arís 5.— Las huelgas en los distri- . 
tos mineros tienden á generalizarse. En . 
el departamento de Cbarleroi es todavía . 
parcial, pero so ha extendido en W as -  
mes, Hornu y  Flenu. Los huelguistas 
pasan de 3.000 y se espora que estalle 
en Dampreny y Lodelinsart.

En Dorigues se ha celebrado una gran 
reunión de obreros huelguistas para dis- ¡ 
cutir sus proposiciones. Ba casi imposible ; 
que -las compañías acepten lo que los ; 
obreros pretenden, y  por lo mismo, que | 
la huelga siga y se generalice. -
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Ríosero (Valladolid).—  Detall; trigo, * 
entrada 190 fanegas, de 34 á 34 1[2 rea­
les las 94 libras.

Partidas:
Trigo, ofertas á 35 rs. las 94 libras, 

pagan á 34 li2; ventas 1.200 fanegas á 
34 1)2 reales, pago 8 días.

Tendencia dol mercado: firme.
Compras: animadas.
Tiempo: de lluvias.
blftado de los campos en sementera.
Piña de Esgutva  (Vailadolid).—La 

situación de este meroado es la siguiente;
Trigo .33 rs. fanega, oenteno 17, ce 

bada 17, avena 11, garbanzos superio­
res 140, habas 29, titos 44, yeros 21, 
harina do primera 13 1(2 rs arroba, 
ideiu de segunda á 12 1 (2 , ídem do ter 
cera i I  l |2 , harinilla 10, cabezuela 6 , 
salvadíllo 7, aceite -14, vino mosto 5 rea­
les cántaro, idem tinto, de 7  á 8 idem, 
aguardiente anisado 33-

Se está verificando la siembra ooo la 
mayor actividad, aprovcchan-lo la buena 
sazón del terreno.

Terminada la vendimia en estos pue­
blos, se está encubando el mosto, cuyo 
precio ha oscilado entre 4  y 6  reales, se 
gún la cosecha, habiendo pueblos como 
Vülavaquerín que lo ofrecen á 4 y 5  

; reales el vino bueno, y aun algo más 
barato on grandes cantidades, pues hay 
mnchas existencias.

Fi7Í!im<ijíaií (León).— La situación de 
esta meroado es la siguiente:

Trigo de 34 á 35 rs. fanega; oenteno 
de 20 á 21 id. id.; ochada do 16 á 17 
idem id ; vino á 10 rs. cántaro.

So h a  t e r m i n a d o  la v e n d im ia ,  d a n d o  

u n  r e n d i m i e n t o  s u p e r i o r  á lo e s p e r a d o .  

Do uva s e  h i c i e r o n  b a i l a n t e s  t r a n s a c c io  

DOS á  3  r s  a r r o b a

El tiempo hermoso para la sementera, 
que se está llevando á cabo oo grandes 
condiciones.

Alba de T om es (Salamanca),—Los 
precios son los signientes:

Trigo común á 32 rs. fanega; cente­
no á 19; cobada á 22; algarrobas á 16; 
alubias á 75; avena á 15; garbanzos sn - 
periores ál20¡ id, regularos á 80; ÍJ me­
dianos á 40; guisantes á 26.

Patatas á 50 céntimos.
Líquidos.— Aceite á 62 rs. arroba con 

derechos; vino blanco á 21 rs. oántaro; 
fd .  tinto á 17.

Ganados.—Bueyes de labor á 1,500 
reales uno; novillos de tres años á 1.300; 
añojos y añojos á 409; vacas cotrales á 
700; cerdos al destete á 50; id. de 6 me­
ses á 120 ; id. de un año á 220 ; í i .  de

año y  medio á 280; ovejas á 36; carne­
ros á 50. . 1 •

Bilbao .— La semana ba sido relativa­
mente floja en operaoiones cuyos, por­
menores damos en la siguiente reseña.

Aceites.-—Sin variación el precio de 
10 á 10‘95 pesetas por la arroba viz­
caína, ó sean 12‘200  kilos.

Almidón— El B atán  importó de 
Hamburgo 100 bultos y el velete <0 A.» 
720 cajas con 23.369 kilos tomadas en 
Londres.

Las ventas háoense á estos precios: 
Marca Bergen de 35 i  4J ptas. los 

50 kilógramos.
Id. Hoffman de 30 á 34.
Id Heumann de 29 á 33.
Id . Remy de 29 á 32.
Id. EUa de 24 á 28,
Alubias.—De las blancas pequeñas y  

nuevas de Galicia se han colocado varios 
loteoitos á 28 pesetas las 100 kilos. En 
los mercados productores ha sufrido alza 
esta legumbre por loque la próxima se­
mana será probable se cotice á  precios 
más elevados.

Las agarbanzadas y riñón de León se 
han colocado i  15'50 y 18-60 pesetas 
respectivamente los 43 kilos.

Se han resibido en ia semsoa 1.054 
sacos con 96.005 kilos.

Arroz.— Recibiéronse del Grao 325 
sacos con 32.500 kilos por vapor Cabo 
Trafalgar.

Continúan invariables loa precios ano - 
tados en el número anterior.

Cebada —A  4'75 pesetas los 30 kilos 
se han hecho regularas ventas con la de 
Aragón y Navarra.

Centeno.—Un pequeño lote se ha 
vendido á 6-89 1)2 loa 41-50 k'loa.

Espíritu. -Procedente de Hamburgo 
llegó el cBazan. oonj36T cascos de este 
alcohol de 9j», cuyo contenido «oiende 
á  181 277 litros y el peso á 177.351

kilos. . .,
Tampoco se ha notado vanarión en 

loa precios, habiendo servido loa anota­
dos en la r«viala anterior para las opa 

, raciones realizadas con las diferentes cla­
ses de este artículo.

Garbanzos.— Por motivo da las gran­
des existencias con que cuenta 1* plaza 
no es extraño que alganos_ receptores 
ofrezcan esta legumbre al hajo precio de 
25 á 27 pesetas los lüO kilos.

Con la oíase fina de cochura de M» - 
zagan se han realizado ventas á 30 y 32 
pesetas el mismo precio.

H arinas .-D e Hamburgo se raoibie-
rou 100 sacos por vapor aBizan» y  de
.Marsella 49 por el *Cabo Trafalgar.»

manecer equi, puesto que este sitio co­
rresponde precisamente al quo en la su - 
perfieto de la tierra ocupa el pueblooillo 
de Uastil-Bianco; el padreAdviento y las 
demás familias interesadas, según nos 
dijo al señor Malgaláu, están encima de 
nosotros, y pensarán, naturalmente, en 
nuestro destino. ¿No os parece justo que 
nosotros nos consagremos á pensar en 
ellos?

— lAh¡ completamente justo.
— No tanto,—observó Eduardo Ren- 

dón
— ¿Y por qué? —replicó el doctor i',e 

lesftHUS, que había oído las anteriores 
palabras.

—-Porque loa que están arriba tendrán 
demasiado frió, y los que estamos abajo 
vamos á  tener dema.siado calor.

La broma ora oportuna, y todos se 
sonrieron.

Momentos después la mesa estuvo 
puesta, y todos ocuparon sus respectivos 
asientos.

El doctor permaneció silencioso d u ­
rante los minutos que duró el desayuno, 
pero por ves primera se levió preocupa­
do; parecía que grandes dudas principia­
ban i  mortificar su pensamiento. A las 
proguntas que ClemeDiina le hacía in- 
tencionalmcnte, contestaba con monosí­
labos; miraba de tiempo en tiempo al 
fondo dol horisonle, ei es quo podía ha' 
bor horizonte en aquel abismo, y des - 
pnés volvía á permanecer preocupado.

Eran entónoes las nueve de la maña -

C otizaolón ofic ia l d e l d ia  4 .

C am bios sobro p lazas a v  
tram ar y  E xtran jero .

VLazaa OAM&kiVt

Londres, á 9ü J /f   Dinero». 2B 77
I.nndres, á 8 d /v   ’
París, á 8 d/v................ franco»
Burdeos, á  8 d /v  |
Marsella, á  8 d/v..........
Lisboa, á 8 d/v.........
Hamburgo, á 8 d /v . . .
Géoova, á  8 d/v..........
H abana....................
Punrto-llico.............
Manila..................... -

25 96 
2-75 

00,00 
00,00 
00,00 
00,11* 
00,iX' 
00,00 
Oo.OO 
0 0 , « '

ZnlalnM.

rONDO» PÚBLICOS
miiB*

•. — ^

i :b .

■

Deuda perpetua «1 4
05por lo o  is te r io r .. . 76 30 >

Idem id. pequeños. . . 76 00 * 05
Idem id. fin oorriente 76 20 • 15
Idem id fin próximo. 00  00 > »
Idem id. al 4 por 100

exterior.................. 77 25 » >

Idom id. pequeños.. . 77 55 05 »

Deuda amoitizable al
4 por 1 0 0 .............. 89 15 10 >

Idem id. pequeños... 89 35 10 >

Billetes hipoteoarios
05do Cuba.................. 105 95 9

Anualidades de Cuba Oo 00 9

Carpetas provÍBionales 
do Uuba.................. 00  00 »

ObligaoiuncB munici­
pales ....................... 00  00 I»

Obligaciones del Ban
co Hipotooario.. . . 00  00 * •

Cédalas hipotecarías
al 6 por 109......... 00  00 f

Idem id. al 5 por 100 104 50 10 >

Acoiunes del Banco de
España.................... 414 50 75 9

Compañía de Tabaco* 108 00 > 9

na. Como el duoior ••.-(•iba silencioso, 
nadie se atrevía á pronunciar una pala - 
bra; pero antes do concluir aquel desa­
yuno compuesto de leche oondonstda, 
thé y pan con manteca, todos vieron que 

, Gelestinus se dirigió á un magnífico te r-  
■ móinatro centígrado que se hallaba en- 
I crUBiado 00 una de las litaraí de popa y 
. lo coosulió con notoria ansiedad.
! — ¡Treinta y tres grados; —  exclamó 
í como si hablara conwgo mismo.

 Eo efecto,— contestó Rendón; —
’ verdad que principia á huecr una tempe­

ratura ardiente, ensaque parece men. 
tira.

Pato OelesUnm 0 0  contestó á la ob- 
. servaoión deljovsn ingeaicro, y dijo di 
, rigiéndose á Carvajal;

— Senta'l en vuestro cuaderno...; 
«Alas nueve llegaU temporataraá trein­
ta y tros grados.»

Y volviendo á < lésir, lo dijo:
 Es menester pooorno» en marche,

Ordenad que se enoleolau las ca l­
deras.

 ¿Plto vamos á partir?—preguntó el
joven con cierta ansiedad.

— Dentro do una hora lo más.
—¿Con qué rumbo?
—Hioia ol Sud Sudoeste.
César retrocedió como si tuviera por 

lóco al doctor.
— .VI Snd Sudoestel
—•Exactamente
 l'ero €80 es acorearnos hacia el

'  punto Je Joodo viene oí viento que as­

B olsín  d e l di» 4.

Contado, OO'OO.
Fin da mes. 72‘2 9.
Paris, 74-18,
Londres, 74‘66.

Espectáculos
FUNCIONES PVRA HOV 

REA L.—8 .— Función 4.» de abono. 
— Turno 1.* -Mofistofele.

ESPAÑOL . — 8 1)2.— 1.® impar.—
7 » d e  aboco—Don Juan Tenorio.

' c o m e d i a  —  8 li2.—  Turno 2 »
2 .a serie.— El cura de Longueval. —Sin 
embargo.

LARA .— 8 I i2 .— Série 2 .»—Turi»
3 «par.— La escandalosa, — Vivir p a n  
ver.— Eotra parientes. —Jajoio de faltas.

ZARZUELA . - 8 1[2.— A casarse 
tocan ó la misa á grande orquesta.— El 
taiismam de mi suerte— El fuego de San 
Telmo — De Madrid á París.

A PO LO .— 8 1)2. — Marina. — (8« -  
undo acto.)—iTierral—Plato del día 

BSL-VVA.— 8 i i2 .— Las hijas del 
Zehedeo. -(Segundo acto.)—|01é, Sevi 
lis!—Específico |moral.

ALHAMBRA.—  8 1[2,-K1 novio 
de doña Inés.— El alcalde interino.— La 
canción do la Lola.— El año pasado por 
agua.

NOVEDADES .— 8 1)2.— Turno p u .  
— F. 24 de abono.— Don Juan  Tenorio. 

JA R D IN  DEL BUEN R E T IR O .-  
Gran montaña rusa todos los días 

da ocho de la mañana en adelante.— 
Precio de cada viaje; 25 céntimos. 

FUNCIONES PA R A  MAÑANA 
ESPAÑOL .— 8 1)3.—Función 8 .*

de abono. — Turno 2.® par. —  Don 
Ju an  Tenorio

COMEDIA ,— 8  1[2.— Turno 3.®-— 
2 ® série.— El cura de Longueval—Sin 
embargo.

piramos y quo principia á ser abra­
sador,

 |Ah! quién lo duda contestó el sá-
bio

Todos se miraron, los unos á los otros 
oomo si aquella resolución del doctor 
fuera completamente inesperada, porque 
soplando el viento en aquella dirección 
era entrar en una atmósfera mis abra 
sadora.

César estaba aoo8tambta.Jo á obede­
cer pasivamente las ordenes de su maes­
tro, y dió las más oportunas paca que le 
encendiese los recuptáoulos de oondonsa- 
ción.

— Pero daotor,--dijo Viliaverde,—  
¿piensa usted qua vayamos á  disfrutar 
una temperatura parecida á la del Se- 
negal?

 En lo q'ie yo pienso es en no re­
troceder, contestó resueltamente. — 
Cuando me aventuré á hacer este viaje, 
admití la hipótesis de unos lagos subte, 
rráneos, y ya que estoy eu ellos, no he 
de volver al puerto por algunos gralos 
de mis ó menos calor.

— Estoy conforme,—replicó Villaver- 
de, pero en vez de diiigirnos al 8 . S. O. 
¿N» sería más oportuno que siguiéramos 
el rumbo del O. ó del N. 0 ?

— Eso sería, caballero, replicó el doo- 
tor eoii uiia energía casi aterradora,—  
renunciar al oonveocituieoto de mis 
creencia»; eso sería uir vergenzosamenta 
de loa arcanos de’la naturaleza; eso seria 
volver la espalda ignominiosamente á la

Ayuntamiento de Madrid
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NO MAS HERPES
Se cu ran  radicalmente con la pomada anti-herpótica de Teilez, 

frarantizada por un éxito de m ás de cincuenta años. Pun tos  de venta: 
Moreno Miquel, Arenal, 2 , y  farmacia de la  R e in a  Madrid, Ma 

y o r  9 3 .

rr ' i l O U R  y  í S T i s E m c o  [ ) ¡

G ab in ete  cen tra l, C arrera de San  J eró n im o , 15, p rim ero  

co n su lta , d e  3  á 6

Atiálisis, enteflaitias y  ccn/erfucicB, iiabojtt microgr(ijícoi, e.ectricidcd. atreoterajna,
maidje, tafíos y  d^chat, cnraeicttes rájñdcspor »i«evo sistema. Estancias, desde 15fe -
setas. Consulta personal^ diaria, de tres á seis. Consultes por correo Gabinetes médi­
cos sucursates en Insprincipa'es capitales. Sfri'i«'cis «itdicos á  toda Europa.

T c l ^ ^ l o n o  3 . 0 S 3  C o i i N i i i i a  d i n r i t t  d o  u n a  d  o t i a í r » . — A p n r í f t d o .  C o n o » »  t * 0

I »  r i l t i r i l í U  n r  I 1 TICIC L ss J ildoree antísepiicas dei Z>r. A uM , apro-
1 6  lU r -ñ t I U n  U t 1 6  I Ic i t f  b a d a s  p o r  l a a  Sccíeíaíie* d e  iíeáicm a d< íroHcifl y

A o c i í í i a í  de í i í í i / íc f l  d e / ' « j m .  c o u s t i to y e n  el ú n ic o  r e m e d io  p a r a  c .onibatír  la
toberco lo s íB . WédicOBllusfrCB, q n e  e r t í n d i e í d o  h c n r a d a n i e n t e  in c u r a b l e  l a  t isis h a b ío n  
alanri-d_a_á l a s  f í m i l j a s .  a f f g u r a n  y  c e r t i f ica n  h o y ,  d e s p u é s  d e  l i g u r c s a e  c o m p ro b a c ú r -  
I. es ,  que con  las Efídoras c n í í í é p f íe a s  del E r  Audeí s e  c u r a n  tIeicoB c o n d en ac to s  a n te s  
á  u n a  m u e r t e  c ie r ta .  ( atrran la tos, niodera» la expectoración, cortan los sudores, alean 
las fuerzas y  abren el apetito, l l e m e d i o  p a r a  q u in c e  disB, IC p eee taB  (De v e n t a  e n  lae 

bo ticas .)
C  C  n  AA A Estomacal Robín cura loa padecimientos de

i  \ _ / l V  L j  estómago, gasee, acidec'ts, pereza en las digestioBOB,
dolores, astricción, vómitos biüoEOB, etc., deeapartce todo á las primeras tomas, 3 

pesetas.
Para lar arfarmedadM « rr í lac  Impotencia, debilidad genital, cspfrmatorrea, con- 
rara laS eEIPrméQíufS a c rf ia s .  gecneDcias de excesos, abusos de todo género, etcé­
tera. se curan pcsitivamente con alguno de estos cuatro remedies: Fluido Vital, 5 pe- 
aetas; Cíaía* Viriles. 6 ptss ; Glóbulos Vilalte, 26 ptas.; Ferias del Serrallo, 40 ptaa.; 
del iéndcBfc «mpezí r  per hacer uso del jFhíído Vita!, no habiendo necesidad do usar 
los otros sino cuando no se .obtiene el resultado, 1 or sér muy rebelde el padecimiento 
6  muy avanzada la edad de la persona. Lstcs remedios cieniificcs son los únicos exen- . 
tes depciigroB. .

P . r a  c t , . ,  t e  i , . t o c i o » .
garganta ó vejiga, toses y resíriadoa, primer grado de tisis, viruela, sarampión y demás 
malos humores, se curan prontamente con el Antisepsis Audeí, 2 ptas. caja.

T ó n ic o  e sp e c ia l  d e l  D r  H o llk  d e  N e m e y e r .— Vigoriza sistema nervioso; acre- 
ienta ]a fecundidad; cura la impotencia, pérdidas; sacude la tristeza y  las monoma- 

lías; aporta un gran bienestar; fortifica loa nervios y aumenta la agilidad; despierta 
mnil¡as ganas de vivir; enriquece la sangre, perdiendo linfa; cura toda «icilación; me­
jora la afabilidad de carácter; aumenta de prira el poder genital; aleja la vejez y cura 
la parálisis; cura les hidroper'as atónitas; con bate toda adinami»; entona, alegra y vi­
vifica; regenera el poder intelectual, aviva la voluntad; cura la anemia; cura la ciorosia; 
sumenta la fuerza digestiva; devuelve 1h salud, qne es la mayor felicidad, 6 ptas.—
.A n t iq tc r r f i i c o .—Cura la sordera y demás padecimientos del oido, 4. p taa—Anti- 
d ia k e t ic o  A u d e t — ( ura la diabetes gürosúrica ó,azúcar excesivo en la orina; calma 
la sed y e¡ hambre; y  diaminnye la secreción de la orina, qne deja de ser dulce, 3 pe­
setas —A ntia if il í t ico  Audet..—Cúralos accidentes todos de la sífilis, desde el periodo 
de invasión al de caquexia, 4 ptas.—A t t ln e t i in é t i c o  A n d e t —Cura los dolores reu­
máticos articulares, musculares, fijos é inconslsntee, 4 ptas —A sm ático Seydohom .
— Cura el asma, 10 ptaa.

Ésisten remedios pata todos los padecimientos ctónicos que afligen á  la humani­
dad, loa cuales son curados con gran fortuna por sus nuevt.s sistemas. Pedir explica- 
ciones y notitúas al Instituto Áudet, Hotel de salud, Fenaz, 66, Madrid, quien remite á 
todaa partes, previo envío de au imj cite en sellos ó giro, los reniedioa antes citados 
con las oportunaa prescTÍpciones y régimen,—'venta; Madrid, Carmen, 41; Barcelona, 
Foimiguera. Ferrer, Bofill, Alcruar, Vidal, Andreu, Paforceda, Cros, e tc ; Pampíono, 
Marqnina; raíwicio, Cuesta; Secilla, Santa Paula, 3; Granada, San Jerónimo, 13, Coste- 
íWn, Ferrer; Ariía, La Puente; Síyoria, Sans; Piíbuo, Orive, Zaragoza,'Rios-, Ciudad 
P ea í. íanco; Oviedo, Galván y i, sfial; Burgos, Mozo; Ponferedra, Feijóo; San Sebastián, 
Uzubiaga; Santiogo y Vígo, Bermejo; Lérida, Abadal; FaWadoKd, Mínguez; Gerona, Vi­
ves; Tarragona, Cuchi; Linares, Lomba; Cádiz, Matute; Cartagena, Klzo, y buenas bo- 
tiCBS»

S c b re  e l H o te l  d e  S a lu d .-  Fstá situado en el extremo del barrio de ArgU lies 
y ea la eona niás saludable de Madrid. Allí todo es aire puro, luz y vida. Hermosas ga­
lerías. glorietas y miradores, jardines é higiene. La vida de los enfermos ea la vida del 

todos los reoorers, las comodidades y el confort de la gran ciudad. Correo, 
teléfoncB y tranvía hasta la puerta de los hoteles. La comida es para todos igual, ex­
cepción de la de aquellos que tienen prescrito régimen especial. Las habitaciones son 
disfiritís. y, portante, los precios también diferentes oscilan de 15 a 30 pesetas los 
más corrienUs, podiendo le r  el precio mayi v, si t i  enfermo, además de lo Beeesario, 
útil y supérfluo, quiere también preferenciaa y n a jo r  cof/ort. Hl precio de lashabi- 
taciojue ccmprende: habitación, cama y demás muebles, ropa, lavado de la misma, 
asiEtencia de toda ciase y manutención: Bervicio telefónico, correo, periódicos de todas 
clasiB y de todas las provincias y demás beneficios generales del hotel. También van 
comprendidos visitas diarias por el director ó uno de los profeeoies del Instituto M i-  
tíicc. ho  van comprendidf 6 los bafios, las inhalaciones, lea aplicaciones eléctricas, el 
ma»aje. Its análisis químico cualitativcs y cuanlitativcs, les análisis niicragráficos ni 
las operac i^es  quirúrgicas, {ara hi cual hab iá que atenerse é los abones 6 tarifas ee- 
Ublecidas, Tampoco van ccmpretdidos los medicamentos. Toda petición de ingreso 
der erá bacerse con anticipación, pues de preeentaiae de improviso puede ocurrir qne 
no baya habitaciones vacante*. Les ingreses serán precisamente por meses enterca: 
laa trzcciczite de meses se pagarán por meses completos. No se admitirán enfermos de 
padecimientos contagicscp; pero si alguno, ya en el hotel, fuera atacado de alguna en­
fermedad coBtsgicsa, será trasladado á las habitaciones aisladaa destinadas al efecto, 
ganando, ei esto es posible, en atenciones y cnidadcs por psrte del servicio del hotel.

Para más notitiss. dirigirse al Instituto Audet y  Hotel de Salud, Fertaz, 66. Madrid.
1 1 médico director, R . Audet fioÍBcna.- t i  médico secretario, J . J . de ía

EKjUIClÁMIENTO CIVIL Y GRIMIM
í s ra io larioa  áe Jas j-riccipsles diligcEcias de )o8 juicios aute los ju z ­

gados y tribuDfiJes ordinarios con los textot íntegros de la respec­
tiva ley de EnjuiciaKiento, concordada, anotada ccn casos prácli- 
0*8 , cem entada y seguida de apéndices necesarios para todos los 
lOe bajo cualquier concepto intervienen en los expresados juicios,

POH

VON m s m i  DIAZ lE SALC
bogado en ejercicio del Ilustre colegio de Valladolid y  Juez de 

prim era instancia cesante.
lis tas  dos obras so n  utilísircias á M agistrados, Jueces, Fiscales, Abogados, 

■síatorea, Escribanos, Procuradores, Oficiales de Sala, etc., y  necesarias á  los 
, ífices, Fit'.cales y  Secretarios m unicipales, á los que han de exam inarse de 
-■•les, y & los alum nos de las asignatu ras de Procedim ientos y  práctica foren.se.

Se vende á 7 pesetas las de Enjuiciamiento civil y  á á  id. a s  de Enjuicia- 
útento criminal.

E n  todas las librerías y en casa del autor, Mendizábal, 8, segundo.

VALLADOLID.

Loe pv.i criforea de E l  P opciar, p resen tan d o  el recibo, p-agarán 3 pes<.l8a 
o r  la de  F u ju ic iam ien to  crimina!.

CAMPANAS 
N O R J - E j A M Í R I C á N A S .

Mtintad^ en sus pste- 
millas dahieiTo propas 
pai'0 estaciones de Ferro 
carril. Fabricas, talleres, 
obras colejios. etc e (S. 
ER 23 v30 pesetas ca­
da campana montada.

Eate e a tA b la c i i c i e n to ,  que t a n t o ?  años c n e n t a  d e  e x i s t e n c i a  y q u e  

» Ib pnnii-ra casa en L 'ev i-e ieL ’a r i c e  y o b je to s  p ia d o s o s ,  o f r e c e  al pú- 
•'icti el i n r c í u * *  partid* '■ine t i e n e  d e  e s t a  c l a s e  y gran d i v e r s i d a d  en

3 1 »  C a r r e t a s ,  3 ) .  —M A D RID  -

T E N I A .
i L x p u h - i o n  c o m p l e t a  o n  
i2 i'í 3  h o r a s ,  c o n  J a s  

t A i * s i ' i » A S  t i : a í f i ; < ; a w  i > i :  m o k e x í »
Medicatoenjo ta?onooúo pnr U>daal«a uotabilidailea médioas como el m te eficaz para 

daatiun 'esta  lombriz. Eí= complolamente iiiaíensivo, por lo 'iue ¡medoii tomarlo hasta 
ios nifios de máa cortd cUad.

PILDOKAS BXPLúRtl'CiiiS ToMFDGAS. Todo el que sospeche ( amique remotumenfe), p-T 
Ib naturalesa de sos partecimienloa, ei ¡'oúrézi lanor por causa la lircscnciu de la TtÑU, 
pneil" salir áe l.a iiiccilidumbie haciendo u«o de estas p í l d o r a s ,  con Isa cuales, en caso 
det'Xittir, se arrojotd, ca.ti sicnifitc, a! gana pequeila porción o anillo. Sea inofeníiras y 
.« ran  c im-i p u r g a n t e s  v d e p u r a t i v a s ,  tvsntajB ido á l '  SdeiQáspurgiinteS,

6»>.d íAS í  (íüKñTtS VEKÍllfl'lioS. E n pooos días se consigue, con esta iriofensivik pre­
paración j la tutiii expulsión de las p.qiLcüaz l o ia b r i e e s  i n t e s t i n a l e s ,  a  qne tan 
oroieiisos son sobre todo lo» niñi s. É x i j a s e  e c  t o d a s  e s t a s  p r e p a r a e i o n e s  l a  
i r m a  d e  KUSEVt Biq3f,t,

PRECIOS EH T03A espaS a : C'ú|)sq1.u>, OOi-s.: Exploradoras, 4  r s . ;  Grageaj, 5  r a . ;  con 
el aumento de 5 r s .  so remiten unas y otra* p i r  el correo,

DEPÓSITO CEnTHAl,; r..rm..ctd de saquear, Axeu,!, 3, »éftdrid. — DepóidtM eo todu lai prin-
Olpftiac farmarm flQ Ultr̂ máJ j  eztruijMo. '

Relojería de 
Canseco.^ Me^ 
sÓH de Pare­
des, 21, Ma­
drid.

L A  L E N G U A  E I I A X C E S A
AL ALCANCE DE TODO:^

p o r

DON ENBIQÜE DAÑERO Y FACIO
CATEDRÁTICO O FICIAL DE IKQLÉS, FBANCÉS Y A L tU Á N

E sta  cbra está escrita expresam ente para  que cualquier persona 
pueda aprender j o r  si misma en solas sesenta lecciones, la lengua 
u a n c e ss ,  por un método ameno y  tan  sencillo, que hace innecesario 
el auxilio de) profesor y del Diccionario.

Volumen elegantemente encuadernado.
P a ra  los suscripícres de E l  P opular , 5  pesetas, podiendo dirigir 

loe pedidcs é eeta adm inistración, P rad o , 15, principal; para  los no 
snscriptores 6 pesetas.

LA SOCIEDAD GENERAL
de

ii D D

iJ

ha trasladado sus oñcinas de la calle del 

C A R M E N , 18, á l a  de

A l i G A I i Á ,  6  Y  8

donde continúa admitiendo anuncios, recia 

mos y noticias para  todos los periódicos de 

Madrid, provincias y extranjero.
Ofrece á  los anunciantes é industriales una 

combinación de publicidad por abono en 

condiciones de precio verdaderam ente escep- 

cionales.

E n v ía  gratis  tarifas de precios á  las per ­

sonas que las pidan.

OFICINAS

A L C A L Á ,  6 Y 8 ,  M A D R I D
T E L E F O N O  5 1 7 .

.■:c f

C L T I I  PÜBLfCACICS
D E

EL COSMOS E D IT O R IA L !
ELENA i

I  P 0 9 ,  A N D B E  T H E U P I E T  |
^  prasidante de la Societé des Qents de letrea de París g
S  V eraiós  C m u H a u b  d« %

I J • D Í A Z  I
P  Esta obra, que forma el volumen 134 de la eaoo- ^  

gida biblioteca do novelas que con tanto éxito viene ¿ 
publicando la dtada empresa, ae halla de vente en la *  
casa Editorial, Arco de Santa María, 4, bajo, Madrid y S  
en las principales librerías, al precio de 2‘50 pesetea 
en rústica y 3 pesetas en tela con una bonita plancha 
de estilo del ReDacimiento.

A LOS MÉDICOS

L a  g r a n d io s a  y  m o n iim eu b a l o b ra

L E G l A  Á G Ü I L A
La mejor de todas para el lavado y oonservaoión 

de ropa blanea y de color, franelas, tejidos, seda, te­
las, caoutchout, hules, platería, bisuioría, marfil, ú ti ­
les de oooÍDB, envases cristal y porcelana, metales, 
maderas, mármoles, pinturas, etc.

Paquete do fiOO gramos, 30 céntimos.

VaUadoUd

Santiago, 22.— Pérez M. Mínguez.— Santiago, 22 

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS
Descuentos en pedidos importantes

D ERM ATOLOG IA  DE O L A V ID E  ^

I  q u e  v a le  M I L  p e s e t a s ,  so v e n d e  e n  l a  J  

n t.ftroA rn. T i a r t e  d e  s u  v a l o r .  5
b

I
Valladolid

í
oO<»c<>c>c>i>c? oOOt'sOíccsOo

?  S. Pérez Marcos, 
o Santiago, 22,

Ayuntamiento de Madrid




